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RESUMO
Foram avaliadas infecções por nematóides gastrintestinais em
ovelhas cruzadas (predominância da raça Santa Inês), em sis-
tema de rotação de pastagens, e em cordeiros nascidos do cru-
zamento dessas fêmeas com carneiros puros Santa Inês, Dorper
e Suffolk, em confinamento. Avaliou-se durante dois anos a
contagem do número de ovos por grama de fezes (OPG), a
coprocultura, o hematócrito e o ganho de peso. Os dados cli-
máticos foram registrados. Somente os animais que apresen-
taram OPG superiores a 4.000 e/ou hematócrito inferior a 21%
foram tratados com anti-helmíntico e esse uso racional con-
trolou satisfatoriamente a infecção no rebanho. A dieta ade-
quada no período chuvoso e a suplementação alimentar no
período seco foram importantes no aumento da resistência e
resiliência aos parasitas, pois H. contortus foi detectado du-
rante todo o ano na Região. A condição fisiológica do periparto
influenciou significativamente a infecção por nematóides gas-
trintestinais. Os cordeiros ½ Santa Inês X ½ Dorper não apre-
sentaram diferença significativa no OPG, quando compara-
dos aos demais cruzamentos, mas demonstraram maior ganho
de peso vivo e atingiram o peso de abate mais cedo.
PALAVRAS-CHAVE: Haemonchus contortus, ovinos, cru-
zamento, epidemiologia, controle.
INTRODUÇÃO
Atualmente, as discussões a respeito do controle de
helmintos estão centradas no princípio de que a população
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Gastrointestinal nematode infections were evaluated in Santa Inês crossbreed sheep (Santa Inês predominance)
in a rotational grazing system and in lambs kept indoors, born from the breeding of these females with purebred
Santa Ines, Dorper and Suffolk males. Fecal egg counts (FEC), fecal cultures, packed cell volume (PCV) and
weights were evaluated during two years. Climate data were registered. Only animals that presented FEC higher
than 4,000 and/or PCV lower than 21% were drenched with anthelmintic treatment and this rational use controlled
the infection in the flock satisfactorily. An adequate diet during the rainy season and supplementation in dry period
were important to increase relative resistance and resilience to parasites, since Haemonchus contortus was detected
year-round in this region. The peripartum physiological condition influenced gastrointestinal nematode infections
significantly. Crossbred ½ Santa Inês + ½ Dorper lambs did not show a significant difference in FEC when compared
with other breeds, but they had greater live weight and reached slaughter weight earlier.
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parasitária deve ser manejada de forma a não causar proble-
mas clínicos nos hospedeiros ou perdas na produção. Entre-
tanto, essa abordagem não tem sido utilizada de maneira ade-
quada para a redução do uso do anti-helmíntico nas proprie-
dades. Embora tratamentos táticos, ou de acordo com a ne-
cessidade, devam ser preferencialmente utilizados nos trata-
mentos de rotina ou profiláticos (MARLEY et al., 2006), ob-
serva-se a existência de poucos recursos e informações para
apoiarem tomadas de decisão no tratamento dos animais.
Para o controle dos nematóides gastrintestinais, especial-
mente Haemonchus contortus, utilizam-se produtos químicos
comerciais, que gradativamente, tornam-se ineficazes devido
ao uso contínuo e indiscriminado. Levantamentos feitos no
Brasil têm mostrado que o controle desses parasitas em pe-
quenos ruminantes tem sido feito de maneira inadequada, ge-
rando um panorama de multirrestistência às drogas existentes
no mercado veterinário (RAMOS et al., 2002). O mesmo pro-
blema está crescendo na bovinocultura, cuja resistência tem
sido detectada em várias propriedades do Estado de São Pau-
lo, especialmente em relação à ivermectina, albendazole e
levamisole (SOUTELLO et al., 2007). Resíduos de anti-hel-
mínticos acumulados nos produtos de origem animal podem
ser prejudiciais à saúde humana (WOOLASTON; BAKER,
1996). Nesse sentido, outras estratégias de controle têm sido
melhor investigadas, como o desenvolvimento de cruzamen-
tos  mais resistentes geneticamente (WOOLASTON; PIPER,
1996). A raça Santa Inês é considerada uma das mais resisten-
tes aos nematóides gastrintestinais e tem sido utilizada, espe-
cialmente no Sudeste e Centro-Oeste, no cruzamento com
reprodutores de raças com maior aptidão para a produção de
carne, como Dorper, Texel, Suffolk, Ile de France, Poll Dorset
e Hampshire Down.
Observa-se que a ovinocultura necessita de maior subsí-
dio científico, visando não só ao crescimento da atividade,
mas também à sua sustentabilidade. Fatores como raça, idade
e estado nutricional e fisiológico podem influenciar a susceti-
bilidade aos parasitas. Segundo Colditz et al. (1996), a baixa
resistência às infecções apresentada pelos animais jovens e
pelas ovelhas no período periparto tem sido associada a uma
resposta imunológica insatisfatória contra os nematóides.
Entretanto, o clima tem sido apontado como o principal agen-
te influenciador da dinâmica populacional dos parasitas e da
sazonalidade no aparecimento de casos clínicos de doenças
parasitárias. A relação quantitativa entre umidade, temperatu-
ra e o desenvolvimento de H. contortus permanece pouco
conhecida, limitando a exploração de um processo natural de
controle dos estádios de vida livre (O’CONNOR et al., 2007).
O sistema intensivo de rotação de pastagens está sendo
cada vez mais utilizado na produção de ovinos. O conheci-
mento dos pontos críticos do sistema de manejo com relação
ao parasitismo por nematóides gastrintestinais é de grande
importância para que o mesmo seja sustentável e para que
métodos racionais de controle sejam preconizados. Tendo em
vista esses aspectos, o presente trabalho foi delineado com a
finalidade de verificar os principais fatores que influenciam a
infecção por nematóides gastrintestinais em matrizes cruza-
das da raça Santa Inês e em cordeiros de diferentes grupos
genéticos.
MATERIAL E MÉTODOS
Local e animais do estudo
O experimento foi conduzido na Embrapa Pecuária Su-
deste em São Carlos, SP, que se localiza entre 21o 55' e 22o 00'
Sul e 47o48' e 47o 52' Oeste. O clima da região, segundo a
classificação de Köppen, é do tipo de transição entre Cwai -
Awi apresentando clima quente de inverno seco para tropical
com verão úmido e inverno seco (TOLENTINO, 1967; SIL-
VA; SOARES, 2002). Os animais utilizados foram ovelhas
cruzadas com predominância da raça Santa Inês (SI), maiores
de 36 meses de idade, e cordeiros resultantes do cruzamento
dessas fêmeas com carneiros puros das raças Santa Inês,
Dorper e Suffolk.
Manejo do rebanho
As matrizes foram criadas conjuntamente em 3,5 hectares
de capim Aruana, em manejo rotacionado de pastagens, com
período de ocupação por piquete de 3 a 4 dias e de descanso
de 24 a 32 dias. Na época seca do ano, as matrizes foram
suplementadas a pasto com silagem de milho de boa qualida-
de. Água e mistura mineral foram fornecidas ad libitum, du-
rante todo o período experimental, que ocorreu entre maio de
2006 e abril de 2008.
As crias foram submetidas ao manejo alimentar creep
feeding, desmamadas entre 17 e 20 kg de peso vivo e engor-
dadas em confinamento em galpão coberto, com baias de piso
de concreto e com cama de palha de amendoim. Foram
fornecidas água ad libitum e ração balanceada com 16% de
proteína bruta, 73% de NDT, 0,4% de cálcio e 0,2% de fósfo-
ro, na matéria seca, até atingirem o peso de abate preconizado
em cerca de 37 kg. A infecção dos cordeiros ocorreu a partir
dos 15 dias de vida, quando eles frequentavam o piquete ma-
ternidade e acompanhavam as progenitoras, manejadas no sis-
tema rotacionado de pastagem de capim Aruana, até atingi-
rem o peso de desmama.
No primeiro acasalamento, as matrizes disponíveis foram
divididas em três grupos que resultaram em 47 cordeiros ½ SI
X ½ SI, 43 ½ SI X ½ Suffolk (SF) e 30 ½ SI X ½ Dorper
(DO), variando entre 50% machos e 50% fêmeas. O segundo
acasalamento resultou em 30 cordeiros ½ SI X ½ SI, 31 ½ SI
X ½ SF e 36 ½ SI X ½ DO, também variando entre 50%
machos e 50% fêmeas. As estações de monta natural a campo
tiveram duração de 60 dias. A primeira parição ocorreu entre
março e abril de 2006 e a segunda entre janeiro e fevereiro de
2007.
Monitoramento parasitológico dos animais e coleta de dados
Foram colhidas, durante 24 meses, amostras mensais de
fezes diretamente da ampola retal das matrizes e dos cordei-
ros. Essas amostras foram utilizadas para realização de con-
tagem de ovos por grama de fezes (OPG), de acordo com a
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técnica de Gordon e Whitlock modificada (UENO; GONÇAL-
VES, 1998). Para a identificação dos gêneros dos nematóides
prevalentes, foram preparadas coproculturas mensais com fe-
zes de 20% dos animais (ROBERTS; O’SULLIVAN, 1950).
O volume globular foi determinado mensalmente por meio da
técnica do micro-hematócrito e foi realizado individualmente
nas matrizes de setembro de 2006 a abril de 2008 e nos cor-
deiros resultantes do segundo acasalamento. Somente os ani-
mais que apresentaram valores de OPG superiores a 4.000 e/
ou hematócrito inferior a 21% receberam medicamento à base
de albendazole por via oral (ROCHA et al., 2005). Todas as
fêmeas no período periparto foram tratadas com o mesmo
medicamento.
Os cordeiros foram acompanhados clinicamente até o
momento dos dois abates, quando foram coletados os dados
de peso de carcaça. Os dados climáticos de temperatura mé-
dia mensal e de precipitação foram obtidos na estação
meteorológica da Embrapa Pecuária Sudeste.
Análise dos dados
Os dados de OPG foram submetidos à transformação log10
(OPG +1) e analisados pelo procedimento GLM do SAS (SAS
Institute, 2002-2003) em razão de raça, sexo, interação
raça*sexo e mês da colheita. Foi utilizado um modelo de aná-
lise em parcelas subdivididas em que cada animal (dentro de
raça e de sexo) foi considerado como uma parcela subdividi-
da no tempo (colheitas). O mesmo modelo foi utilizado para
análise dos dados de hematócrito e ganho de peso até o abate.
Somente os dados do primeiro abate foram analisados estatis-
ticamente. Como os cordeiros ½ SI X ½ DO foram abatidos
de forma precoce, a análise estatística foi realizada excluin-
do-se os dados das colheitas 5 e 6 (referentes aos meses de
setembro e outubro de 2006) dos cordeiros resultantes do pri-
meiro acasalamento e 15 e 16 (meses de julho e agosto de
2007) do segundo acasalamento, pois o número de cordeiros
desse cruzamento era menor e poderia prejudicar a análise.
Utilizou-se análise de variância considerando-se efeito de raça,
de sexo e a interação de ambos. Para a comparação das médi-
as foi realizado o teste t e de Tukey com nível de significância
mínimo de 5%.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados das coproculturas mostraram que o princi-
pal gênero de nematóides gastrintestinais, encontrado na re-
gião durante o estudo, foi Haemonchus, seguido de Trichos-
trongylus (Tabela 1). Esses resultados estão de acordo com
outros trabalhos conduzidos no Estado (AMARANTE et al.,
2004; CARRATORE, 2004). Em levantamento realizado em
Santa Catarina, H. contortus predominou nos animais necrop-
siados no verão e no outono (RAMOS et al. 2004), entretan-
to, no presente trabalho, observou-se predominância do gê-
nero em praticamente todas as estações dos anos avaliados.
Haemonchus necessita de uma temperatura média de pelo
menos 15°C e precipitação mínima de 50 mm para que ocorra
o desenvolvimento dos estádios de vida livre (O’CONNOR
et al., 2007), enquanto Trichostrongylus possui estádios de
vida livre mais resistentes às condições climáticas adversas
(LEVINE, 1963; REINECKE, 1970). Não foi registrada du-
rante o período experimental, temperatura média inferior a
15ºC na região de São Carlos. A menor temperatura observa-
da foi de 17,8°C em julho de 2007 (Figura 1). De abril a agos-
to de 2006, observou-se precipitação média abaixo de 50 mm,
o que refletiu na redução de Haemonchus em relação a Tri-
chostrongylus, especialmente em setembro e em outubro de
2006 (Tabela 1). As condições climáticas que mais favore-
cem o desenvolvimento e a sobrevivência das larvas nas fe-
zes, bem como a sobrevivência e a manutenção das larvas na
pastagem, são aquelas com temperaturas médias mais baixas,
em torno de 17-18ºC, acompanhadas de baixas precipitações
pluviométricas (CARRATORE, 2004). Nessas condições, bem
similares ao que ocorre no Estado de São Paulo, o sistema de
Tabela 1. Relação (%) dos gêneros Haemonchus e Trichos-
trongylus identificados em coproculturas de ovinos da
Embrapa Pecuária Sudeste (São Carlos, SP), realizadas de
maio de 2006 a abril de 2008.
Data H T
Maio/06 85,6 14,4
Junho/06 85,5 14,5
Julho/06 77,7 22,3
Agosto/06 77,5 22,5
Setembro/06 29,5 70,5
Outubro/06 28,2 71,8
Novembro/06 65,2 34,8
Dezembro/06 63,0 37,0
Janeiro/07 89,0 11,0
Fevereiro/07 46,0 54,0
Março/07 73,0 27,0
Abril/07 50,0 50,0
Maio/07 83,0 17,0
Junho/07 82,0 18,0
Julho/07 77,0 23,0
Agosto/07 76,0 24,0
Setembro/07 80,0 20,0
Outubro/07 87,0 13,0
Novembro/07 89,0 11,0
Dezembro/07 82,0 18,0
Janeiro/08 94,8 5,2
Fevereiro/08 88,4 11,6
Março/08 46,7 53,3
Abril/08 95,0 5,0
Figura 1. Valores médios de OPG (log 10) em matrizes criadas em
manejo rotacionado de pastagem, na Embrapa Pecuária Sudeste
em São Carlos, SP.
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rotação de pastagem não promove a redução da infecção por
nematóides no rebanho.
A análise dos dados de OPG transformados das matrizes,
no período de maio de 2006 a abril de 2008, mostrou influên-
cia altamente significativa do mês de colheita (p<0,0001) so-
bre essa variável (Figura 2). Pode-se observar que a elevação
do OPG das matrizes também foi influenciada pela época de
parição. Os nascimentos ocorreram em quatro épocas: março
e abril de 2006, janeiro e fevereiro de 2007, julho de 2007 e,
por último, em novembro e dezembro de 2007. No ano de
2006, o OPG médio foi diminuindo ao longo da estação seca
e aumentou na estação chuvosa de 2006/2007, principalmen-
te entre outubro de 2006 e abril de 2007. O OPG foi reduzido
novamente na estação seca de 2007, com pico em agosto de
2007, logo após a parição e precipitação atípica ocorridos em
julho (147,2 mm).
Detectou-se em caprinos estudados por necropsia no
Zimbabwe que a menor população parasitária foi encontrada
no final da estação seca e aumentou gradualmente ao longo
da estação chuvosa, atingindo o máximo no final desta esta-
ção. H. contortus, Trichostrongylus axei, T. colubriformis e
Oesophagostomum columbianum estavam presentes em 88%
a 97% dos animais (PANDEY et al., 1994). No presente tra-
balho, muito provavelmente em razão de uma alimentação
adequada associada à resistência genética das matrizes, ob-
serva-se que a condição fisiológica do periparto teve maior
influência do que as condições climáticas da Região, especi-
almente no verão de 2007/2008, quando se esperava que o
OPG médio aumentasse em por causa das chuvas, o que não
foi observado. A influência negativa da parição e da lactação
na depressão do sistema imune das ovelhas também foi detec-
tada por Amarante e Barbosa (1995) e Nieto et al. (2003).
Embora se afirme que essa influência é menos intensa em
ovelhas mais resistentes às infecções (COURTNEY et al.,
1984; ROCHA et al., 2004), nas condições detectadas de ex-
posição praticamente contínua às larvas infectantes, este fe-
nômeno assumiu maior importância.
A dinâmica observada indica que o monitoramento dos
animais na estação seca deve ser intenso, pois as condições
de infecção são praticamente contínuas, e a escassez alimen-
tar pode agravar a situação sanitária do rebanho, caso não
seja realizada suplementação. O mesmo foi considerado por
Almeida et al. (2005) na Baixada Fluminense, onde as condi-
ções observadas na estação seca possibilitaram o desenvolvi-
mento de ovos de nematóides até o estádio infectante.
As matrizes, mesmo aquelas com elevado OPG, apresen-
taram bom escore corporal e hematócrito médio elevado (Ta-
bela 2). Novamente, os dados indicam que a alimentação
disponibilizada aos animais, com suplementação no inverno,
além de potencializar a resistência característica da raça, tam-
bém permitiu bom desempenho em condição de elevada car-
ga parasitária, ou seja, a resiliência. A mesma situação foi re-
gistrada em cabras lactantes (ETTER et al., 2000). Ovelhas
Morada Nova apresentaram as maiores contagens médias de
OPG no final da estação seca no Ceará. Isso aconteceu devi-
do a uma alimentação deficiente de proteína bruta, ocorrendo
o inverso em meados da estação chuvosa, quando o pasto dis-
ponível proporcionou melhoria do sistema imune (CHAGAS
et al., 2008). Essa raça é considerada mais resistente aos
nematóides, mas a alimentação adequada é uma condição
importante para que os animais tenham habilidade para en-
frentar as consequências do parasitismo (COOP;
KYRIAZAKIS, 2001; BRICARELLO et al., 2005).
O número de matrizes tratadas com anti-helmínticos (OPG
> 4.000), de maio de 2006 a abril de 2008, está representado
na Tabela 2, e a média total de tratamentos para os dois anos
Tabela 2. Dados relativos ao número total e porcentagem das
matrizes tratadas com anti-helmíntico (OPG>4.000 e/ou he-
matócrito <21%) em relação ao total do rebanho (n), OPG
Total e OPG e hematócritos médios por colheita.
Colheita Data OPG n % OPG Média* Hematócrito
>4000 Total médio (%)
1 mai/06 17 101 16,8 154.900 1.630 -
2 jun/06 4 97 4,1 35.400 380 -
3 jul/06 0 98 0,0 12.600 135 -
4 ago/06 1 105 0,9 9.100 91 -
5 set/06 0 174 0,0 30.700 194 33,4
6 out/06 5 174 2,9 129.100 884 32,0
7 nov/06 2 173 1,2 46.500 292 33,3
8 dez/06 22 174 12,6 241.200 1.498 33,4
9 jan/07 9 174 5,2 131.600 779 33,8
10 fev/07 8 174 4,6 169.900 1.125 30,3
11 mar/07 11 175 6,3 152.400 971 34,8
12 abr/07 11 170 6,5 179.100 1.163 32,8
13 mai/07 1 168 0,6 53.400 393 31,6
14 jun/07 1 150 0,6 43.700 336 32,2
15 jul/07 9 150 6,0 129.000 1.057 33,0
16 ago/07 25 149 16,8 327.200 2.517 31,7
17 set/07 5 149 3,3 79.300 792 31,0
18 out/07 22 148 14,9 262.900 2.286 29,8
19 nov/07 13 147 8,8 210.700 1.898 30,2
20 dez/07 3 146 2,0 51.700 410 28,7
21 jan/08 5 143 3,5 90.100 732 30,5
22 fev/08 3 147 2,0 49.900 454 30,1
23 mar/08 1 141 0,7 30.900 297 30,3
24 abr/08 1 143 0,7 28.200 245 29,8
* Cálculo realizado excluindo-se os animais dos quais não se conse-
guiu coletar fezes.
Figura 2. Médias mensais de temperatura e precipitação pluviométrica
obtidas na estação meteorológica da Embrapa Pecuária Sudeste,
São Carlos, SP.
130
Rev. Bras. Parasitol. Vet., 17, Supl. 1, 126-132 (2008)
(Brazil. J. Vet. Parasitol.)
Chagas et al.
de experimento foi de 5% do rebanho. Houve necessidade de
tratar mais de 10% do rebanho somente em quatro meses:
maio e dezembro de 2006, agosto e outubro de 2007. Isso
indica que o manejo atual realizado nas propriedades da re-
gião é inadequado. Muitos criadores tratam todo o rebanho a
cada 30 ou 60 dias, provocando resistência parasitária e cau-
sando prejuízos à atividade (CHAGAS et al., 2007).
Com relação aos dados dos cordeiros resultantes do pri-
meiro acasalamento, as médias transformadas do OPG dos
cruzamentos ½ SI X ½ DO, ½ SI X ½ SI e ½ SI X ½ SF foram
de 2,7, 2,3 e 2,5, respectivamente, e não diferiram estatistica-
mente. Observou-se diferença estatística entre o OPG médio
de fêmeas e de machos ½ SI X ½ SI: 1,9 e 2,7, respectiva-
mente (P<0,03). A colheita influenciou de forma significativa
o resultado dos OPGs: nas colheitas 1, 2, 3 e 4, as médias de
OPG foram: 2,7 (±1,1), 2,2 (±1,3), 2,8 (±0,9) e 2,3 (±1,2),
respectivamente (Figura 3).
Nos cordeiros resultantes do segundo acasalamento, as
médias do hematócrito para os cruzamentos ½ SI X ½ DO, ½
SI X ½ SI e ½ SI X ½ SF foram de 34,7a, 37,3b e 36,2ab
(P<0,01), respectivamente. Também para o hematócrito ocor-
reu diferença estatística entre sexo, sendo a média para as
fêmeas de 37,3 e para os machos de 34,8 (P<0,01), mas não
da interação raça*sexo (P>0,05). Houve também influência
da colheita: para as colheitas 11, 12, 13 e 14, as médias do
hematócrito foram de 38,7, 35,3, 34,9 e 34,9, respectivamen-
te. As médias transformadas do OPG dos cruzamentos ½ SI X
½ DO, ½ SI X ½ SI e ½ SI X ½ SF foram de 2,3, 1,9 e 2,5,
respectivamente, ocorrendo diferença estatística entre os dois
últimos (P<0,01). A variável sexo não apresentou diferença,
mas a interação raça-sexo foi significativa, revelando dife-
renças entre machos ½ SI X ½ DO (2,6) e ½ SI X ½ SI (1,8)
(P<0,05). A colheita também foi significativa para o OPG:
nas colheitas 11, 12, 13 e 14, as médias transformadas foram
de 0,8 (±1,2), 2,7 (±1,1), 3,1 (±0,7) e 2,6 (±1,1), respectiva-
mente.
Acredita-se que o período de acompanhamento do OPG
dos cordeiros seja curto para estabelecer uma relação com as
condições climáticas (Figura 1). Detectou-se uma tendência
do cruzamento ½ SI X ½ SI apresentar OPG inferior. Entre-
tanto, quando se analisa os dados de ganho de peso (Tabela
3), o cruzamento ½ SI X  ½ DO, mesmo com o OPG médio
superior ao ½ SI X ½ SI,  destacam-se em todos os critérios
avaliados e, assim, pode-se considerá-lo um cruzamento mais
Figura 3. Valores médios de OPG (log 10) em cordeiros criados em
manejo rotacionado de pastagem, na Embrapa Pecuária Sudeste
em São Carlos, SP.
Tabela 3. Média ± erro padrão do ganho de peso diário e peso e idade de desma-
me e de abate, por cruzamento, de cordeiros do primeiro acasalamento.
Cruzamentos Ganho médio diário (kg) Peso ao Peso ao Idade ao Idade
do desmame  nascimento desmame abate desmame de abate
ao abate ao abate (kg) (kg) (dias) (dias)
½ SI X ½ DO 0,269±0,01a 0,251±0,04a 18,6±0,34a 37,4±0,39a 64,3±3,0b 137±4,2c
½ SI X ½ SF 0,226±0,01b 0,213±0,04b 17,8±0,30ab 36,1±0,34b 69,5±2,6ab 153±3,6b
½ SI X ½ SI 0,197±0,01c 0,196±0,03c 17,6±0,28b 35,8±0,34b 74,9±2,5a 170±3,7a
 *Letras distintas na coluna por cruzamento significa diferença pelo teste t p<5%.
tolerante à infecção por nematóides. Em relação aos dados de
ganho de peso dos cordeiros do primeiro abate, os animais ½
SI X ½ SF não alcançaram o ganho de peso obtido pelos ani-
mais ½ SI X ½ DO e, embora tenham se destacado no ganho
de peso em relação ao cruzamento ½ SI X ½ SI, sua maior
susceptibilidade aos nematóides gastrintestinais pode ser uma
característica indesejável nas condições climáticas da Região.
Vários estudos têm demonstrado a resistência a nematóides
mais acentuada em ovinos Santa Inês em relação a Suffolk e
outras raças (MORAES et al., 2000; BUENO et al., 2002;
AMARANTE et al., 2004).
Os resultados demonstraram que o uso racional de anti-
helmínticos foi capaz de controlar de maneira satisfatória os
nematóides gastrintestinais. A alimentação adequada, tanto no
período chuvoso, a pasto, quanto no período seco, com suple-
mentação com silagem de milho, foi um fator importante para
que os animais suportassem a carga parasitária em uma re-
gião onde H. contortus ocorre e predomina durante pratica-
mente todos os meses do ano. Quando as condições climáti-
cas não variam de forma muito intensa, o estado fisiológico
dos animais, como a prenhez e a lactação, mostrou-se impor-
tante para a infecção por nematóides gastrintestinais. Os cor-
deiros ½ SI X ½ DO não apresentaram diferença estatística
com relação ao OPG médio, mas demonstraram significativo
ganho de peso e precocidade no abate, indicando ser uma al-
ternativa interessante diante do mercado consumidor cada vez
mais exigente em relação à qualidade da carne ovina.
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